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RESUMO 

As facetas diretas e indiretas atualmente são técnicas consideradas importantes na reabilitação 

estética oral, com o intuito de melhorar o alinhamento e o padrão de beleza dos dentes, com a 

finalidade de devolver o sorriso do paciente. Ambas as técnicas restauradoras tem como 

principais características garantir a longevidade da restauração, restabelecer a forma e função 

sendo elas facetas diretas ou indiretas com a finalidade exclusiva de copiar as características do 

dente, como cor, translucidez e textura. Sobre essa perspectiva, a pesquisa teve como objetivo 

geral identificar na literatura, qual a técnica direta e indireta, analisando as indicações e 

contraindicações para identificar qual a melhor técnica a ser utilizada.   

   

Palavras-chaves: estética dentária, facetas dentárias, sorriso.  

 

ABSTRACT 

Direct and indirect veneers are currently considered important techniques in oral aesthetic 

rehabilitation, in order to improve the alignment and beauty standard of teeth, in order to return 

the patient's smile. Both restorative techniques have as main characteristics to guarantee the 

longevity of the restoration, to restore the form and function, being them direct or indirect 

veneers with the exclusive purpose of copying the characteristics of the tooth, such as color, 

translucency and texture. From this perspective, the general objective of the research was to 

identify in the literature, which is the direct and indirect technique, analyzing the indications 

and contraindications to identify which technique to be best used. 

Keywords: esthetics dental, dental veneers, smiling.  

 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A estética dental na odontologia moderna está sendo uma das maiores ambições, pois a 

procura por um sorriso harmônico é o segundo maior motivo que leva as pessoas ao dentista, 

perdendo apenas para consultas de urgências, tendo em vista que é fundamental na 

determinação de como o paciente se enxerga e se posiciona no convívio social, dispondo de um 

efeito direto na afirmação de relações afetivas e na qualidade de vida. Diversas escolhas 

acessíveis e conservadoras existem na atualidade da odontologia, quando o assunto é 

transformação de sorriso, podemos citar tratamentos ortodônticos, clareamentos dentais e 

técnicas reabilitadoras como as facetas estéticas. 1,2,3 

Com relação às facetas estéticas, elas podem ser diretas, quando confeccionadas 

diretamente sobre o dente pelo profissional com resinas compostas fotoativadas, e indiretas que 

necessita de uma etapa laboratorial. O principal benefício da técnica direta se deve ao fato da 

confecção do preparo e da restauração ser feitas em sessão única, de forma fácil, segura e eficaz, 

na qual o profissional tem o total controle da cor e da forma do dente, tendo assim um custo 

reduzido, pois dispensa a etapa do laboratório. Porém, essa mesma técnica tem suas 

desvantagens, como menor resistência mecânica e abrasiva, quando comparadas às facetas 

indiretas, a geração de falhas na união adesiva com a dentina, diante da inexorável contração 
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da resina composta, além da maior suscetibilidade ao manchamento e ao surgimento de 

pequenas fraturas ao longo do tempo. 4,5  

As facetas diretas e indiretas são indicadas quando há comprometimento da forma e da 

posição do dente no arco, textura da superfície, má formação como (dentes conoides, 

microdontia, hipoplasias), casos de diastemas, dentes girovetidos, fraturas extensas, 

devolvendo um sorriso harmônico. 6 

Advindo do presente exposto, o artigo em questão terá como principal objetivo analisar 

a abordagem utilizada nas facetas diretas e indiretas, permitindo desta forma sanar as 

respectivas dúvidas quanto às vantagens e desvantagens das facetas diretas e indiretas em 

resina, bem como suas contraindicações e diferenças entre si. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estética dental hoje é considerada um elemento primordial no processo de como o 

indivíduo se posiciona no convívio social e principalmente na forma de como o mesmo se 

enxerga, influenciando a linguagem corporal e interferindo diretamente no seu 

desenvolvimento pessoal e profissional. 1,7  

Segundo Moreira et. al. (2018), a importância da linguagem corporal diante das relações 

interpessoais é enorme, sendo indispensável na transmissão e compreensão de uma mensagem, 

seja essa verbal ou não verbal com a utilização das expressões faciais, tendo o sorriso um papel 

fundamental nessa transmissão. 8 

A fim de estabelecer esse contato interpessoal deliberado pelo sorriso, surgiu a procura 

por novas tecnologias, materiais e técnicas, com o intuito de auxiliar de forma segura e com 

maior previsibilidade o resultado final do tratamento estético, fazendo o uso das facetas 

devolvendo a harmonia do sorriso, através de tratamentos funcionais com o menor desgaste 

dental possível, trazendo segurança e maior aceitabilidade tanto por partes dos profissionais 

como dos pacientes. 1,8  

O equilíbrio do sorriso se dá pela harmonia dos dentes entre si com a linha média da 

face, como também com gengivas, lábios e rosto, quando esse equilíbrio é quebrado, se instala 

uma desarmonia que pode ter consequências no sorriso. Dentre as queixas de pacientes quando 

procuram as clinicas odontológicas, os diastemas, as cáries extensas, giroversões, pigmentação 

do elemento dental ou posição inadequada do dente provocando uma desarmonia estética. A 

fim de corrigir esses problemas os tratamentos mais adequados para estas situações são a 

utilização de clareamento dental, tratamento                        ortodôntico ou a realização de facetas 

indiretas ou diretas. 2,9,10,11  
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Além das diferenças dos materiais utilizados das facetas diretas e indiretas, existem 

também suas indicações. Enquanto as facetas indiretas podem ser indicadas para todas as 

situações, as facetas diretas possuem indicações mais restritas. Se a diferença entre a faceta 

direta e indireta pode ser entendida em conjunto com esses dois fatores, é fácil perceber que a 

melhor opção entre facetas direta e indireta é a direta, pois, quando comparada aos laminados 

cerâmicos, à faceta direta ela tem a possibilidade de reparos, baixo custo, execução em sessão 

única.  

 

3 FACETA DIRETA 

A confecção das facetas diretas como qualquer outro procedimento odontológico 

necessita de uma anamnese bem como da realização de exames clínicos, sendo possível 

observar se o paciente possui lesões cariosas, lesões periapicais, presença ou não de 

restaurações, deverá ser feito teste de vitalidade para a constatação do envolvimento pulpar, 

além de realizar uma radiografia, a fim de verificar se o tratamento a ser utilizado está correto. 

8,12 

Quando tratamos de facetas diretas, está implícito o uso de resinas compostas, onde a 

mesma apresenta inúmeras vantagens em sua utilização, além do fato de que sua execução pode 

ser feita em sessão única, com custo mais baixo comparado à técnica das facetas indiretas, há 

também a possibilidade de reparos de pequenas falhas com maior facilidade, bem como o 

resultado final se apresentar mais natural em decorrência da mimetização de cores e formas 

dentárias que a resina permite. Outro ponto positivo está diretamente ligado ao que a 

odontologia moderna vem pregando em sua abordagem, e a resina composta desempenha muito 

bem, que é a abordagem minimamente invasiva, preservando a estrutura dentária saudável ao 

máximo. 7,11,13  

Entretanto, a mesma apresenta desvantagens em longo prazo, em decorrência da baixa 

conservação dos resultados devido à facilidade de manchamento, perda de brilho, cor e textura, 

visto que sua longevidade está diretamente ligada à higiene oral do próprio paciente e às 

características inerentes às resinas. Frente a esse impasse, a saída para uma melhor vida útil da 

faceta está no domínio da técnica e nas orientações dos dentistas aos seus pacientes em relação 

aos alimentos que facilitam a degradação do material bem como instruir uma higienização bucal 

de maneira correta. 14  

A resina composta passou a ser um dos principais assuntos de pesquisar com o intuito 

de aprimorar seu uso e suas propriedades. O surgimento de novos materiais e técnicas 

restauradoras desenvolvidos visa diminuir as consequências negativas da contração de 
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polimerização e conceder uma melhor união do material às paredes cavitarias, melhorando o 

selamento dente/restauração, aumentando assim a vida útil das restaurações com resina 

composta. 15,16  

Pode-se classificar as resinas em: macroparticulada, microparticulada, híbridas, 

microhíbridas, nanohíbridas e nanoparticuladas. As resinas nanoparticuladas foram 

desenvolvidas com a finalidade de juntar as vantagens tanto dos compostos híbridos quanto dos 

compostos microparticulados, fazendo com que ocorra uma redução da contração de 

polimerização e desgaste e um aumento da resistência à fratura, bem como na translucidez e 

obtenção do brilho em excesso com polimento, fazendo com que ocorra uma diminuição da 

biodegradação. 17  

Os diferentes tipos mencionados anteriormente sobre as resinas compostas, as melhorias 

estão cada vez mais focadas na matriz polimérica do material, fazendo com que haja uma 

diminuição da tensão de polimerização, tornando a adesão mais eficiente,   a utilização da 

técnica direta na confecção das facetas, necessita que as resinas a serem utilizadas deverão 

conter propriedades de resistência e longevidade, além de propriedades ópticas,  mecânicas,  ter 

uma boa aderência aos tecidos dentais, e uma abordagem mais conservadora. Vale ressaltar 

que, para ter um resultado sólido no procedimento das facetas, é de suma importância seguir 

um plano de tratamento, obedecendo todas as etapas do procedimento bem como o 

conhecimento prévio dos materiais. 18,19  

 

4 FACETA INDIRETA 

Segundo Ferreira et. al. (2020), com o avanço tecnológico, a técnica de laminados 

cerâmicos popularizou-se devido aos seus resultados satisfatórios diante da biocompatibilidade, 

longevidade, estabilidade da cor, capacidade de mimetizar o esmalte dental e precisão de 

resultados, além de possibilitar a confecção de preparos mais conservadores, com menor 

necessidade de desgaste de esmalte em comparação com outros materiais de uso indireto. 20  

De acordo com Abrantes et. al. (2019), os laminados cerâmicos podem ser 

recomendados em casos clínicos de fluorose, diastemas, erosão ou abrasão, alterações 

anatômicas, correção de posicionamento dental, e em casos em que os dentes não obtiveram 

resultados com as técnicas de clareamento. Contudo, esse procedimento oferece algumas 

desvantagens, como o custo superior em comparação a outros procedimentos odontológicos, 

irreversibilidade dos preparos, necessidade de moldagem, complexidade das etapas 

laboratoriais, além da possibilidade de sensibilidade dentária. 20,21  
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O sistema cerâmico é considerado uma alternativa para reproduzir o esmalte e a dentina, 

possuindo consigo propriedades vantajosas como a reprodução semelhante do coeficiente 

térmico do dente, uma estabilidade química, uma resistência à abrasão e uma maior 

compatibilidade biológica. 22  

 Um dos materiais utilizados para a confecção das facetas são os cerômeros cujo mesmo 

possui característica distinta das resinas compostas, possuindo materiais de composto híbrido, 

abrangendo partículas cerâmicas contendo tamanhos distintos micrométricos, sua formação 

está baseada nas pequenas partículas inorgânicas o que representa cerca de 86%, incorporada 

com matriz  orgânica, fazendo com que seja obtido uma homogênea construção tridimensional 

inorgânica, possibilitando um resultado natural, sendo possível ainda realizar um alto grau de 

polimento pós-cimentação com a utilização de pastas diamantadas, fazendo com que seja obtido 

restaurações similares as cerâmica feldespática.23,24  

 No sistema das porcelanas feldespáticas, cujo mesmo foi o pioneiro na produção de 

peças protéticas, contendo em sua composição um ou mais vidros, onde nelas contém 

rugosidades que aumentam a energia de superfície que se faz necessário aliar ao uso de cimento 

resinoso para serem eficazes, outra possibilidade são as cerâmicas policristalinas, cujo a mesma 

não possui vidro em sua composição, mesmo assim contém uma resistência a tenacidade, 

desencadeando uma diminuição significativa de fraturas e uma maior harmonia, existe também 

as cerâmica vítrea de silicato de lítio, contendo 10% de cristais de zircônia e fortificada com 

dióxido de zircônia, o que possibilita melhora circunstancial nas propriedades mecânicas.22 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o trabalho exposto, foi possível evidenciar que ambas as técnicas possuem sua 

particularidade, com pontos positivos e negativos em sua utilização, entretanto vale destacar 

que com a ampla efetividade dos sistemas adesivos atuais, tem difundido cada vez mais que as 

facetas diretas, apresentam uma técnica com melhor custo benéfico tanto para o paciente quanto 

para o cirurgião-dentista, visto que apresenta um desgaste nulo para o seu preparo, a 

possibilidade da confecção em sessão única, mínima agressão periodontal, e a existência da 

possibilidade de reparos.  
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